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DADOS BIOGRÁFICOS



 

	Leandro Bertoldo é o primeiro filho do casal José Bertoldo Sobrinho e Anita Leandro Bezerra. Seu irmão chama-se Francisco Leandro Bertoldo. Os dois seguiram a carreira no judiciário paulista, incentivados pelo pai, que via algo de desejável na estabilidade do serviço público.

	Leandro fez as faculdades de Física e de Direito na Universidade de Mogi das Cruzes – UMC. Seu interesse sempre crescente pela área das exatas vem desde os seus 17 anos, quando começou a escrever suas primeiras teses científicas sérias sobre os fenômenos físicos. Em 1995, publicou o seu primeiro livro de Física, que atraiu a atenção de muitos professores universitários. O seu comprometimento com o Direito é resultado de suas atividades junto ao Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo.

	Em 1986, influenciado pela colega de trabalho Célia Regina de Souza Xavier, converteu-se ao cristianismo, recebendo as suas primeiras orientações doutrinarias do dedicado professor Valdir Gonçalves Xavier. Posteriormente estudou na Classe Bíblica com o eminente professor Pedro B’ärg. Pouco tempo depois começou a ministrar estudos bíblicos nos lares de diversos interessados.

	Mais tarde, ao assumir a direção da Classe Bíblica, teve grande êxito em preparar algumas almas sinceras para o santo batismo. Porém, a sua atividade principal tem sido realizada na Classe Pós-batismal, onde tem preparado dezenas de novos lideres para trabalharem nos ministérios da igreja e na obra evangelística voluntária.

	Leandro casou-se duas vezes e teve uma filha do primeiro matrimônio chamada Beatriz Maciel Bertoldo, hoje formada em Direito. Há vinte anos está casado com a sua segunda esposa Daisy Menezes Bertoldo, que o tem apoiado incondicionalmente. Muitos dos seus momentos de descontração são proporcionados por seus amáveis amigos e felizes cachorrinhos: Fofa, Pitucha, Calma e Mimo.

	Durante a sua carreira como cientista, contabilizou centenas de artigos e dezenas de livros, todos defendendo teses originais em Física e Matemática, destacando-se: “Teoria Matemática e Mecânica do Dinamismo” (2002); “Teses da Física Clássica e Moderna” (2003); “Cálculo Seguimental” (2005); “Artigos Matemáticos” (2006) e “Geometria Leandroniana” (2007), os quais estão sendo discutidos em vários grupos de pesquisas avançadas nas grandes universidades do país. Em teologia suas principais obras são as seguintes: “Estudos Bíblicos Avançados” (2006); “Exercícios de Estudos Bíblicos” (2008); “Profecias Sobre o Tempo do Fim” (2009); “A Lei, o Sábado e o Domingo” (2010) e “Perguntas e Respostas” (2011), os quais estão sendo utilizados em pequenos grupos e classes bíblicas. Muitas igrejas estão realizando seminários bem-sucedidos com o livro “Profecias Sobre o Tempo do Fim”.

	No primeiro semestre de 2012, a convite do carismático missionário voluntário “Edson Felix” – pioneiro em organizar e dirigir as duas igrejas em César de Souza – teve o grande privilégio de realizar a partir de 18 de março de 2012 aos domingos, durante um período de seis meses, um enriquecedor seminário intitulado “Profecias Sobre o Tempo do Fim”, baseado em seu livro “Conflito Final”. O seminário teve a participação maciça dos membros da comunidade local, resultando em vários batismos.

	Em sua igreja foi Secretário do Ministério Pessoal, Tesoureiro, Professor da Escola Sabatina, Promotor de Literatura, Professor da Classe de Visitas, Ancião e, atualmente, Coordenador de Classe Bíblica.












PREFÁCIO



 

	Seguindo as orientações contidas nas Escrituras Sagradas, os Adventistas do Sétimo Dia ensinam, pregam, imprimem, veiculam e distribuem material evangelístico que versam sobre os mais variados temas bíblicos, tais como: Segundo Advento de Cristo, Plano da Salvação, Estado dos Mortos, Inferno, Lei de Deus, Sábado do Senhor, Santuário, Milênio, Justificação pela fé, Santificação, Temperança etc.

	Com toda essa atividade evangelística, a atenção de muitos cristãos sinceros e fiéis à Palavra de Deus tem sido despertada para essas arrebatadoras verdades bíblicas.

	Então surgem os falsos ministros, que cheios de ciúmes e inveja, se levantam e passam, como meio de retaliação, a fabricar matérias ilusórias totalmente distorcidas em face da sincera e honesta atuação daqueles que “guardam os mandamentos de Deus e a fé de Jesus” (Apocalipse 12:17; 14:12). 

	Negligenciando a salvação de sua própria alma, os falsos ministros se levantam e fazem afirmações pérfidas, depreciativas, caluniadoras, difamatórias e levianas. Esses ministros são falsos profetas que denigrem não só o santo dia do Senhor (Isaías 58:13), mas também a honra, a dignidade e a imagem dos santos do Altíssimo (Apocalipse 14:12) que observam metodicamente os preceitos sagrados da Palavra de Deus.

	O mais curioso é que, passando-se por cristãos, esses falsos ministros do evangelho negam pelas suas ações e obras o cristianismo que professam pregar, e o fazem sem o mínimo constrangimento, usando de falsidade, deslealdade e mentira, tanto no púlpito como na literatura, presumidamente, para pressionar e vacinar a cristandade contra a poderosa mensagem bíblica do sábado do Senhor. Mas, contra a verdade bíblica, não há poder que possa prevalecer no coração daqueles que são sinceros e fiéis a Palavra de Deus.

	Por essas razões, o presente livro vem a lume com o único objetivo de mostrar ao público a enorme obra de engano que está sendo realizada nestes últimos dias por intermédio de impressionantes mestres religiosos do ilusionismo bíblico moderno.

	Este livro é constituído por dez capítulos, onde estão distribuídas mais de setenta divertidas mágicas. Sem prolixidade e sem ser tendenciosa, a presente obra propõe-se a revelar aos expectadores os principais truques maléficos que estão ocultos em todas as mágicas que comumente são realizadas em várias partes do mundo nos shows de mágica contra o sábado.

	Caso você seja um cristão fiel, sincero e honesto para com Deus e para com as verdades bíblicas, posso adiantar que, após a leitura deste singelo livro, você jamais será o mesmo. É o meu sincero desejo e oração que o Senhor nosso Deus possa iluminar-te abundantemente para que você possa tomar a decisão correta ao lado do Senhor, mas em plena harmonia com a Sua Santa Palavra. Amém!

 



leandrobertoldo@ig.com.br







 









INTRODUÇÃO



 

			“Multidões exultarão de que Deus esteja operando maravilhosamente por elas, quando a obra é de outro espírito. Sob o disfarce religioso, Satanás procurará estender sua influência sobre o mundo cristão”. (Reavivamento e seus Resultados, 10).

 



Ellen Gould White



 

 

	Atualmente uma enorme parcela da cristandade desconhece completamente as doutrinas fundamentais da Bíblia Sagrada, e o pior, é que nem está interessada em conhecê-las. Alguns chegam a ponto de questionar a validade de um estudo mais profundo das Escrituras Sagradas. Esses “cristãos” parecem que ignoram o fato de que “Está escrito: Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus”. (Mateus 4:4). A esses cristãos cabe perfeitamente a célebre repreensão de Jesus Cristo: “Vós não sabeis de que espírito sois”. (Lucas 9:55).

 

	Inexplicável. Alguns afirmam, com ares de doutores, que a Bíblia Sagrada é incompreensível porque está cheia de mistérios. É claro que ela está cheia de mistérios, mas somente para aqueles que não compreendem a Palavra de Deus porque não se dedicam a estudá-la com a profundidade necessária. Tais cristãos fecham os olhos para o fato de que “as cousas encobertas são para o Senhor nosso Deus; porém as reveladas são para nós e para nossos filhos para sempre”. (Deuteronômio 29:29). Como as coisas estão claramente reveladas nas páginas das Escrituras Sagradas, então elas não estão mais ocultas em profundos mistérios, simplesmente porque não estão mais encobertas e são perfeitamente compreensíveis ao estudante dedicado e honesto. O que é misterioso é a falta de interesse da maior parte da cristandade em procurar com todo o seu coração e inteligência compreender e aceitar as Mensagens de Deus, como elas realmente se encontram reveladas nas Escrituras Sagradas. “As multidões rejeitam a verdade das Escrituras, por ser ela contrária aos desejos do coração pecaminoso e amante do mundo; e Satanás lhe proporciona os enganos que amam.” (O Grande Conflito, 601).

 

	Doutrina. Outros criticam o estudo doutrinário das Escrituras Sagradas sob o pretexto de que as doutrinas separam as pessoas. Mas esse é justamente o seu objetivo primordial: separar os homens para propósito sagrado, conforme está expresso na oração do Senhor: “Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade”. (João 17:17). O vocábulo “santo” na língua hebraica é qadosh e em grego é hagio que etimologicamente significam “ser separado”. Portanto, a Palavra de Deus separa o cristão das trevas para sua maravilhosa luz. Além disso, foi Jesus quem disse: “Não cuideis que vim trazer a paz à terra; não vim trazer paz, mas espada. Porque eu vim pôr em dissensão o homem contra seu pai, e a filha contra sua mãe, e a nora contra sua sogra. E assim os inimigos do homem serão os seus familiares”. (Mateus 10:34-36). Diante do exposto está claro que o ensino cristão naturalmente separa as pessoas, até mesmo os membros de uma mesma família, então o que se dirá dos estranhos! A própria Bíblia Sagrada exorta os cristãos a separarem-se daqueles que divergem da doutrina ensinada pela Igreja: “E rogo-vos, irmãos, que noteis os que promovem dissensões e escândalos contra a doutrina que aprendestes; desviai-vos deles”. (Romanos 16:17).

 

	Ensino. Ao desprezarem as doutrinas bíblicas, esses amados cristãos estão cumprindo – sem perceber – a profecia que diz: “Porque virá tempo em que não sofrerão a sã doutrina; mas, tendo comichão nos ouvidos, amontoarão para si doutores conforme as suas próprias concupiscências”. (II Timóteo 4:3). Tais cristãos parecem desconhecer que o ensino da doutrina é mandamento divino. Eis o que diz a Bíblia Sagrada: “Retendo firme a fiel palavra, que é conforme a doutrina, para que seja poderoso, tanto para admoestar com a sã doutrina, como para convencer os contradizentes”. “Tu, porém, fala o que convém à sã doutrina”. “Tens cuidado de ti mesmo e da doutrina: persevera nestas coisas; porque, fazendo isto, te salvarás, tanto a ti mesmo como aos que te ouvem”. (Tito 1:9; 2:1; I Timóteo 4:16). O apóstolo Paulo também exortou às lideranças das igrejas “que não ensinem outra doutrina”. (I Timóteo 1:3).

 

	Engano. A verdade é que “o grande dragão, a antiga serpente, chamada o Diabo, e Satanás, que engana todo o mundo” (Apocalipse 12:9) está trabalhando para anular as fronteiras doutrinárias existentes entre as diversas denominações religiosas com a intenção de unir todas as igrejas sob o seu estandarte. Seu alvo final consiste em perseguir os santos do Altíssimo (Apocalipse 12:17; 16:14; 19:19). Para alcançar seu intento, o grande inimigo da verdade está construindo pontes entre as diversas denominações religiosas visando facilitar uma futura união entre todas as igrejas. Por meio da prática de “sinais e prodígios”, Satanás tem adentrado nas igrejas protestantes e causado grande alvoroço e divisões. Conseguiu até mesmo penetrar nas fileiras católicas na década de sessenta, quando introduziu, com sua astúcia, as técnicas pentecostais, que na igreja católica são chamadas de carismáticas. Por força do movimento ecumênico e visando ludibriar os incautos, Satanás apresenta o seguinte lema: “Existem mais pontos que nos unem do que nos separam”. Sua proposta para unir as diversas denominações religiosas tem sido a seguinte: Primeiro, defender doutrinas que são comuns entre a maioria das denominações religiosas, tais como imortalidade da alma, observância do domingo, um inferno ardendo eternamente, torturas sem fim das almas impenitentes, arrebatamento secreto etc. Segundo, procurar desestimular, combater e nocautear o ensino de doutrinas que causam divergências ou divisões. Terceiro, construir fortes laços entre as diversas igrejas da cristandade com as mistificações dos dons do Espírito Santo, com a realização de “grandes sinais e prodígios que, se possível fora, enganariam até os escolhidos”. (Mateus 24:24).

 

	Espiritismo. Para fazer oposição às verdades bíblicas, Satanás levantou a partir de 1849 o adormecido espiritismo pagão, o qual Deus havia condenado desde a época de Moisés (Deuteronômio 18:10-14). O moderno espiritismo surgiu com o propósito de negar o Evangelho de Cristo, o qual está sintetizado em João 3:16: “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna”. Contrariando o Evangelho de Cristo, o Espiritismo prega outro evangelho, onde ensina que todos possuem um espírito imortal e consciente que sobrevive à morte do corpo físico, independentemente de qualquer crença que o falecido porventura tinha. Com sua argúcia, Satanás alcançou grande êxito em colocar uma roupagem supostamente científica no antigo espiritismo pagão. Com isso conseguiu atrair, seduzir, enganar e arregimentar milhares de incrédulos para as suas fileiras. A maioria dos espíritas são pessoas que necessitam de provas científicas, fatos palpáveis e evidências tangíveis para poder “ver para crer”, e Satanás oferece a todos eles essas provas. Todavia, isto não é fé, porque a fé é “a prova das coisas que se não veem” (Hebreus 11:1). “De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus”. (Romanos 10:17). Ninguém precisa ter fé para crer que um avião voa porque isto é um fato observável, assim também o espírita não necessita ter fé para crer na comunicação com os mortos, porque – muito embora seja um engodo – “para eles” isto é um fenômeno observável. Mas o fato é que os espíritas ainda estão devendo ao mundo a prova crucial que fundamenta a sua religião. Eles ainda não conseguiram provar cientificamente que os espíritos com quem se comunicam são realmente espíritos dos mortos ou alguns dos anjos caídos simulando ser o espírito de algum falecido. Para resolver essa questão os espíritas criaram doutrinas fantasiosas em torno do assunto, afirmando que todos são espíritos de mortos em graus mais ou menos evoluídos, sendo que os anjos não existem e que demônios são apenas espíritos de mortos menos evoluídos. Mas essa doutrina não resolve a questão “científica”. Ainda estão a dever a prova crucial do Espiritismo. Se todos são espíritos de mortos, então por que não dizer – em harmonia com a Bíblia Sagrada – que todos são espíritos de demônios, simulando os mortos?

 

	Pentecostalismo. Por meio do movimento espírita – negando diretamente o Evangelho de Cristo – Satanás não conseguiu atingir totalmente os seus intentos. Por isso ele levantou a partir de 1905 o movimento pentecostal, um sincretismo religioso de manifestações emocionais e espiritualistas com doutrinas cristãs de origem metodista. Esse movimento encontra-se dividido em centenas de seitas com crenças diversificadas e infiltrado em milhares de igrejas de tradição protestante. Embora aparentem defender o evangelho, essas seitas combatem com veemência o espírito protestante e os grandes temas bíblicos, tais como a Lei Moral, o Sábado do Senhor, o Antigo Testamento, a Mortalidade Inerente da Alma, a Imortalidade da Alma mediante a fé em Cristo Jesus. Essas seitas defendem a mitologia grega da pena eterna num inferno para os maus e o céu para os bons, ensinam a filosofia pagã de Platão de que todos possuem uma alma imortal que permanece viva depois da morte. Realmente, seus ensinos não são verdadeiramente bibliocêntricos. Do que adianta ensinar que somos salvos pela graça mediante a fé, se não ensinam que somos julgados pelas obras, posto que a fé sem as obras correspondentes está morta! Uma das grandes incoerências de suas doutrinas é que condenam o sábado sob o argumento de que se trata de preceito do Antigo Testamento, mas convenientemente insistem em recolher os dízimos e as ofertas, que também são preceitos do Antigo Testamento. Como seita, instalada no ceio da cristandade, parecem cordeiros, mas falam como o dragão quanto se trata de combater grupos religiosos que pensam diferentes deles. Para eles todas as religiões e igrejas são seitas (menos eles, é claro). Eles parecem que desconhecem a diferença fundamental entre religião e seita.

 

	Prodígios. A atração fatal que mantêm todos os seguimentos pentecostais na falsa ilusão de que possuem a aprovação divina está baseada na mistificação dos dons do Espírito Santo. Esse movimento foi severamente condenado por Cristo Jesus, quando Ele profetizou: “Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em teu nome? e em teu nome não expulsamos demônios? e em teu nome não fizemos muitas maravilhas? E então lhes direi abertamente: Nunca vos conheci: apartai-vos de mim, vós que praticais a iniquidade”. “E surgirão muitos falsos profetas, e enganarão a muitos”. “Porque surgirão falsos cristos e falsos profetas, e farão tão grandes sinais e prodígios que, se possível fora, enganariam até os escolhidos”. (Mateus 7:22-23; 24:11, 24). Atualmente, os novos seguimentos pentecostais vêm se orientado pela antiga e condenada doutrina simonistas (Atos 8:18-21), que em última análise nada mais é do que a troca de benção divina por dinheiro. O movimento pentecostal surgiu com o propósito de criticar, combater e fazer guerra aos que “guardam os mandamentos de Deus, e têm o testemunho de Jesus Cristo” (Apocalipse 12:17). As Escrituras Sagradas revelam que, num futuro não muito distante, todas as igrejas unidas procurarão aliar-se aos poderes políticos para assegurar sua proeminência no mundo e consumar a sua guerra contra Cristo nas pessoas dos Seus santos (Apocalipse 19:19). Isto ocorrerá quando Satanás, por meio de todas as instituições cristãs que puder colocar sob o seu controle, realizar “grandes sinais, de maneira que até fogo faz descer do céu à terra, à vista dos homens”. (Apocalipse 13:13). “Sendo os ensinos do espiritismo aceitos pelas igrejas, removem-se as restrições impostas ao coração carnal, e o professar religião se tornará um manto para ocultar a mais vil iniquidade. A crença nas manifestações espiritualistas abre a porta aos espíritos enganadores e doutrinas de demônios, e assim a influência dos anjos maus será sentida nas igrejas.” (O Grande Conflito, 610).

 

	Contradições. Algumas pessoas menos esclarecidas supõem que a Bíblia Sagrada está fervilhando de erros e contradições. Nada mais equivocado! Bem entendida, as Escrituras Sagradas não apresentam nenhuma espécie de erro ou contradição. O que as pessoas não percebem é que as contradições aparecem não porque a Bíblia Sagrada está errada, mas porque as suas interpretações pessoais estão equivocadas e o conhecimento bíblico do intérprete é limitado. Muitas dessas pseudo-interpretações estão fundamentadas nas entrelinhas das Escrituras Sagradas. Porém, ocorre que as entrelinhas são conceitos inferiores que não podem contradizer as linhas. Outras falsas interpretações estão baseadas em passagens bíblicas obscuras. Porém, as passagens obscuras por serem herméticas não podem contradizer as passagens bíblicas mais claras, vivas e expressivas. A regra da Hermenêutica Sacra ensina que as linhas devem esclarecer as entrelinhas e as passagens mais claras devem explicar as mais obscuras. Isto é muito elementar, claro e lógico.

 

	Estudando. Por que devemos estudar as Escrituras Sagradas em profundidade? Bem, devemos estudar as Escrituras Sagradas profundamente “para que não sejamos mais meninos inconstantes, levados em roda por todo o vento de doutrina, pelo engano dos homens que com astúcia enganam fraudulosamente”. (Efésios 4:14). Além disso, sabemos que os primeiros cristãos estudavam com afinco as Escrituras Sagradas, razão pela qual “anunciavam com ousadia a palavra de Deus” (Atos 4:31). Por exemplo, os bereanos foram elogiados por Lucas “porque de bom grado receberam a palavra, examinando cada dia nas Escrituras se estas coisas eram assim”. (Atos 17:11). “Os que andavam dispersos iam por toda a parte, anunciando a palavra”. (Atos 8:4). Além disso, o Senhor Jesus deu a seguinte orientação aos seus seguidores: “Examinais as Escrituras”. (João 5:39). “O povo de Deus é encaminhado às Santas Escrituras como a salvaguarda contra a influência dos falsos ensinadores e poder ilusório dos espíritos das trevas” (O Grande Conflito, 599).

 

	Gentios. Nos dias de hoje, alguns cristãos sinceros, porém equivocados, afirmam que os gentios não estudavam a Palavra de Deus, recebendo apenas as singelas orientações contidas no Concilio de Jerusalém. Mas tal afirmação não condiz com os relatos bíblicos. Eis o que diz as Escrituras Sagradas: “Os gentios tinham recebido a palavra de Deus”. (Atos 11:1). Entre os gentios “a palavra de Deus crescia e se multiplicava”. (Atos 12:24). Os gentios de Antioquia reuniram-se para ouvir a Palavra de Deus: “E no sábado seguinte ajuntou-se quase toda a cidade a ouvir a palavra de Deus”. (Atos 13:44). Na cidade de Corinto a Palavra de Deus era ensinada aos gentios: “E ficou ali um ano e seis meses, ensinando entre eles a palavra de Deus”. (Atos 18:11). Diante de tantos versículos, como dizer que os gentios não estudavam a Palavra de Deus?

 

	Incoerência. Apesar de demonstrarem certo desprezo pelas Escrituras Sagradas, esses cristãos ainda mostram-se incoerentes ao defenderem suas crenças religiosas pelas mesmas Escrituras que costumam desdenhar, quando encurralados em suas interpretações aleijadas. O mais grave é que em suas defesas desfocadas da realidade bíblica, eles se valem de métodos escusos e argumentos esdrúxulos. Por exemplo, contrariando dezenas de textos bíblicos que explicitamente ensinam sobre a “mortalidade inerente da alma” devido ao pecado de Adão e Eva, bem como a promessa divina de sua “imortalidade condicional” baseada exclusivamente na fé em Cristo Jesus, esses pesquisadores superficiais defendem a controvertida tese da “imortalidade inerente da alma” baseando-se numa singela ilustração bíblica sobre o “Rico e o Mendigo Lázaro” (Lucas 16:19-31). Com isso tacitamente negam as nefastas consequências da queda do homem e o real objetivo do Plano da Salvação, que justamente visa trazer a vida eterna para tornar a alma imortal. O que ninguém jamais teve coragem de contar a esses cristãos é que tal ilustração bíblica trata-se apenas de uma simples parábola que foi inventada para explicar a incredulidade dos judeus. Todos sabem que a parábola não tem o objetivo de refletir a descrição de fatos verídicos. A parábola é apenas uma estória imaginária narrada em metáforas, que tem por objetivo tão-somente ilustrar um princípio moral ou espiritual.

 

	Seletividade. É de conhecimento geral que a mente humana é seletiva. Por essa razão ela tem a tendência de levar o ser humano a cometer sérios enganos. Como declarou o profeta: “Enganoso é o coração, mais do que todas as cousas, e perverso: quem o conhecerá?” (Jeremias 17:9). Enquanto a nossa mente não adquire uma compreensão holística do todo, ela tende a selecionar e isolar as informações que parecem encaixar-se em nosso conhecimento de mundo. Por outro lado, ela ignora e despreza as informações que conflitam com o nosso conhecimento a respeito do assunto. Isto ocorre porque a mente humana aceita somente como verdade as informações que lhe parece razoável e lógica; porém, as informações que não lhe parecem lógica ou que não sejam razoáveis são rejeitadas como falsas. Por esse motivo os homens chegam inconscientemente a ponto de distorcer a nítida verdade dos versículos bíblicos para moldá-los às suas próprias teorias, em vez de suas teorias amoldarem-se às verdades bíblicas claramente reveladas. Por exemplo, alguns cristãos defendem teorias baseadas em textos que falam da Lei Cerimonial para provar que a Lei Moral foi abolida. Esse tipo de confusão é muito comum em mentes tacanhas, destituídas de informações mais profundas sobre a realidade da questão estudada ou que estão carregadas de preconceitos contra determinadas doutrinas. Uma mente verdadeiramente honesta e genial está preparada para desprender-se da seletividade natural da mente humana e pensar holisticamente, e não em termos de partes isoladas. Esse tipo de mente procura analisar e harmonizar todas as passagens bíblicas sobre determinado assunto sem levantar nenhuma contradição com todo o escopo das Escrituras Sagradas, permitindo assim que as próprias Escrituras expliquem-se a si mesmas.
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